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M i 
hna das mais interessantes Províncias do agi-

gantado Reino do Brazil felizmente confiado ao§ lJa-

H'rnaes disvelos e 
cuidados de VOSSA MAC ESTA-

1)1], he sem duvida a dos Campos dos Coitacazes: a 
exportação do assucir Jj sua numere m população , e os 
caudalosos rios, 'juc<a retal hão , a tornão sobremaneira 
considerável. 

A sua disc ri peão topograjiea, ainda que delineada 
por huma nulo dgsafeita a taes yiuturas, eu te-
vho a honra de pôiTfos pés de VQSSA iMVOES/A-
DE , pedindo hunhide,ue/de a.^dara dcceitar, e dar-
lhe assim o lustre, merecimento que {Uie.nega â in-
habilidade do author. , jí 

O Ceo guarde e prospere a SagrcuL- wesson de 

VOSSA MAGESTADE, como todos havemos misterf 

K 
• t A . • > f 4È1 -w I 
v 

if *y 

José Carneiro da Silva» 





p it o L o r, o; 
« ' ' V 

S* ° ' V,í : ' .. 
jS quando empreheudi organizar a presente Me-

moria, consultasse an tês' os meus conhecimentos , 
que minha eoragemí, seguramente ctisistiria cio íx̂ eu 
intento. Corn tudd j se presisto em querer dalia^-á» 
jíuz , he porque as Criticas , que delia-podem la-
zer , não embaraçar».-'o meu fim'% que he publicar 
as memoriíii d ' I m Paiz , que j jia *sua opulei?» 
cia , e fertilidade niei ice ser mai> conhecido, do 
que conmunviínte he; e ao mesmo tempo, fornecer 
materiaes a l̂g-uma sabia pmaa-y q^e^Ugnamente 
queira tomar laonttt si este trabalho., 

r . . .,/- < A 
lista minlia fa^ua confissão ervirá de Pro-

logo, e previnírá kos t Leitores" ,, 'respeito dos 5" t " •' • f * I 
motivos, pelos qines publíecr estas * omomH. 





P A R T E F i t I M E I R A , 

/>; cri/xuo 1'opo. ;v• -ca >'<»i ('amp* Chitafflxes* 
v 

HW* / • , , i / 

í \ I ; 

I J s (•.•lindos iW ;.rob.,i .-i/i-s lis' hum ferti l i-
fciiuo da P r o v m m ^ j w i o tio Janeiro, / È | á V i t u l l o 
aos vinte o hum grãos dc 'Latitude Aferi d'oral. A o S u l 

, (imitado |vlo Hío Maeám. . \ Les te . J»el o Mar. 
\t- \( i f te pelo IIit» ('übajHiiiu , qpae o divide com a 
t •;i|»ii;ipi.i lo It. Santo A . Oeste pela graéd* 
<. 'ordilhciru do Sc.-rJjf , -flue costeão,c/ Unwil *em tocfci 
ma extensiio , as jMesde o R i o ('abapuâna i& o 
Hi,, Parahiba do com ft'tílias Gd-aes; e 
« ,-sto Hit. t( o dc Macete , ' c o u o termo Villa d< 
JS. Pedro dc OantagaloJ Á j j i a „?xtcusfw p $ T | ; o s t i i 
do M a r he dc trinta l è o a s coir- p o u « ^ i f í c r e n A : a. 
.„;, largura IH mui divert ' ; em partes V"r : t 0 
• ou di devoito legoas e cm outr »s de muitt 
DicnoB % # 

Este Pai: u)de dividir • em*/duas | arte- liu 
•.na tu Kl >.• M v i w , , e « M * '' , m t r e 5 l i ' T v a 

..te Lnv».ir«w , •• O h w fitos maM nota-
reis são novC'; c principiando pelo l á ^ ^ o Sn) são os 

O Rio Macahé nasce das C o r d i l h á l i É ^ S Se*'rtV 
t i - th* pio jú -<• dz o ene. o ; e no . 'Vmcnt . 
... ^ ' m ;|),» • Mi eaeu. V ! c de-a^ouo miíra» ( s . o ^ o s , 

u'tuva-.n.uie .»' Hio f P« dro pela pai ; do Norte. 
W-M i na ! 't vieu e a > r- .e síesaj;« » no A <\" . 

e |K;i'i S! a i ; f a )\io pV-oii «•:; . ^enao l a n e h a ; . 
ue d o w m U n i on« p-uim» ; 1 Há ao j> d : 1b 

lutma enseada, oiuíe podem [ . J i ^ ' e g a - - Ç ^ v e t ^ . ^ e he 
onde acabãe de ca^eçar alguma* L • maio-
res. Este l i o j á s ç . ^ a bem P o v o f ^ ^ 'há algtt 
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mas Fazendas boas nas suas m a r g e n s ; e c o n t i m u -
. mente and^o quatro á seis Lanchas á Carga de M a -
y ü e i r a s , Caffe , , . e A t a c a r para o R i o J a n e i r o . 

8. Pc&Sf^9* O R i o de S . r F e d r o tem o seu nascimento na 
re ferula Cordilheira ; recelfc; "Vários regatos , e corre-
gos , passa pelo pé do F r ã d e , que lie huma pedra 

b do feitio de huma cabeça com capug , conhecido dos 
navfgaf i tes pelo F r a d e de Macahé , e desagoa no 
rio aeim'cí*>mencionado, quasi duas legoas de sua 
foz. A s suas marge ns j á sh' achão povoadas com F a -
«agidas* e pelos mattos se \em tirado muitas madeiras. 

O K tJVlacabii nasee « ias fserras além do F r a d e 
de Macahé , " procurando a à ^ b ^ / f e M a c a c ú ; e vem 
trazendo (.s sua ' agoas com a corrente quasi sempre 
ao Nordeste até a A l a g ô t F e i a , onde desagoa. E s t e 
rio pelas margens tem g r a n d e s , e vistosos«pantanáes, 
« i d e os gados produzem muito beng, A inda se acha 
muito rflesp<*voatlft\ a pezar d < k e J ^ ^ q u a $ i todo pedido 
edm*Sesrnarias; e só ao e l i ^ ^ ^ f i t barra , Me que 
tem alyfüns estabòlecimentt® í 

ImW. « O Ç f o Imbé tem ( T W L nascimento nas serras 
v i s i l M ^ ás Or igens-do^Rio Pj acabú ; porém mais pa-
ra o j to r te . Wa« a sua"correi ! ;e ao Nordeste , e des-
a b o , f l | A lagôa de cima. M l k este r i o , e o M a c a -
bu medeião algumas leaaas de mattos virgens inteira-
mente despqyoados. PeMÍ Certçes destes rios , de que 
se tem feito menção , j A vários Quilombos de negros 
f u g i t i v o s , os quara s f j a c ® » bem derrotados , se con-
siderarmos 110 aifee , qúe cues se achftvão alguns 

annos a t r a z ^ ^ ^ 
Vrurahí. " l i d K J r u r a h i nasce na A l a g ô a de cima , e traz 

V; & s u í T J S ^ i t t ! a Leste até a A l í í gôa F e i a , onde des-
agoa. margens estão todas povoadas de Ei i* 
genhos , c r o l a s de Mandioca. o 

" jWiiòa do O R i o Parahiba tem o seu nascimento na Serra 
S u l da B o i c a n a , Capitania de S. Paulo. Recebe cm si vá-

rios rios , e corregos; e chegando em distancia de 
cinco legoos ]iara y> Norte , tem «#t>me de Pfiraitinga. 
Deste l u s a j A a i ^ procuffimdo a Cordilheira das Ser:-
ras M p ^ j S p É q ue oen ̂ mn?ã o Q u c b r & cangalhas ; e 
chegando M o g y d a s \ f | u z e s s Vi l la contigua 

H»cub<í. 
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á Cidade de S. PavílcF, ulf huma y o l t a , e torna 
a procurar o r u m o , que havia seguido. Apparece no,, | 
lugar , que denominão Larange i ra^ , e vem procurai* •• 
da a Villa de J a c a r e í , de.sty a S . J o s é , e delia $ T a -
baté ; porém passa por f o r * , assim como faz pela. v i l -
las de Pindamoilliágava , c btuáàtmgtíi^ , o vai divi-
dir a Freguezia da P iedade ; ( 1 ) passa pela f r e g u e z i a £ 
de Campo A l e g r e , (2) e antes de chegaiC á T ^ w k "o')%eV 
de S. A n n a , recebe em o grande R i o r i r í í h í , iica Luh-iiaen 
imiavegavèl pelafc grandes £axoeiras , que tem , porém 
recebendo o l l i o Parjjdbúfta, e otftros mais | e d e p ^ 
de fazer grandes SalWs^ cliega aos ^ a a ' ^ s ' d o s Goi-
tacazes , e vai detfu^aT ao M a r por duas barras ; lni-
ma , que a pezar de ser per igosa , admitífe Sumacas 
grandes nieja legoa* a baixo da Villa de S. J o ã o , e 
outra mais ao Norte, . chamada Gftrgaú , quç somen-
te admitte Canoas. { 

H e este R i S ,ior dos C a m p o s , o cotfc com 
bastante velocidade"; .aas» attendendo ao dilatado cur-
sa , que t r a z , nem p*r j ^ p i i e muito grande « H e sü-
geito a enchentes todos! os ânuos , e de t c i s ó f ' e m 
tempos há algumas tãotó grandes , que cçbrem 4 a n d e 
parte dos C a m p o s , dejfii^ê qvte; muita agoaífvbm a 
saliir pela baçra do F u r a ® , a pezar de distar algu-
jiws nove legoas delia. i 

H u n s Natural i s tas , quo «em mil oitocentos e 
quinze passarão por eates, ^Afirmarão, que 
huns rec i f e s , que se, aehtfà cru dgjima distancia aci-
ma da Villa de S. Salvador n V in&rgens do ditq 
R i o , sáo pedras f é r reas , c que 'há abúm,aucia-não só' 
para fartar a t e r r a , mas também para-êx portai-se,,-
Por elle acima sobem no tempo das agoas ^ í Suma-
cas até a Villa de S. Salvador , onde d e s t í | s * f a o ; mas 
em tempo de Secca não passão de S. J o ã o , e lhes 
vai a Carga em barcas , e c a n o a s , que demandem 
quatro palmos d1 agoa. O numero das embarcações , 
que andão a Carga ^ r a o l l io de J a n e i r o , e B a h i a , 
he de cincoenta ma/M ou qie.ios. 

O l l io Muriaé tem o seu nascimentos» n ^ S e r r a s Mnrwf. 
do P i c o , que estão Cordilheira e de-
puis de receber vario» i-Qorregos, vem desagear no R i o 
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Pnrahiba peta ,parte cio Norte, A s suas terras si'io f a t . 
> ^ilissimas , e pelas margens tçm bons Engenhos. -

í, • ' (J R i o M o r t o , afilam chamado 4 por terem as suas 
ogòaç putí^i c o r n a Loza, na^T de hum brejo mui gran-
d e , chamado Bre jo ' à o - M c - l o . e vraz a sua corrente 
a S u l , i' vem cU sagotu? pela parte de Norte ao R i o 

a 'pouca distancia dó ht£ar , ae • ,ste_ Rio-
MJ^pme "I'aralnba 

Cèèf M . O t i 10 ( a b a p u r i n á , que limita os í tmpos »'os 
Lroitacazcs com a .Capitania do jv-jíl it' -« " teto 
Z seu "luiscig^Blt» rçt<frida ; berra- do Pico e 
nu'^ientaiKkvse' coin as agoos » ' y ^ m v i x , e tra 
4 o a sua corrente "a L e s t e , v. t desugoar .«*> r , 
onde tax Oarrn. • m 

Neste Paiz há grande nume a de Alagoas > Utnt»-
g r a n d e s , conn» pequenae ; htmjas d j B g o * d o c e , e ou-
iras dt >algada% e >> <iue merrctuhjuv;; particular d e s . 
Cripçío l • , a A % t e i a p f V :jm[h m a i o r , a mais 
« p m i * A\ .. m ais alnuui . n t e ^ e péJte, ; 

i> aJ-Vio. i&m nu meio dos ( está a A l a g o a J( ,eia» 
tjiic pürtncpio te\,e o n o m e r d i M a g o a do I g u a s s u , 
e he , de agoa ' d o c e ; tem n<i<: leiçoas de comprida . 
« m c o ^ J e k r g u r a ;• »,-' trin'4,, ía trinta e duas de cir-
s.umfertnçiíi- . 

Forma-se das agoas d >s R ios M a c a b ú , e. 
•ahí , «, de outros muitos C o m b o s , e brejosi, que 

nella desagoão. 9 n o m ^ u .í-eia talvez lhe venha por-
q u e , sendo mui ha» < : cóm «turiquar vento se en-
Crespão as sua fUtgo»/ , e se ta* temivel t»«ra quem 
àozeiâ,èpih»|efS ,-6»' a sua Situação he- toda mui agra- j 
dgvei * Í T s ü t tUrma he irregular >)or eau&a dos c itrei-
fc» e ppntf»:-;. que t a u a s quaes fazem differe ittes-
IbahüiS, c ' a l f u m a s tão grandes que » v is ta não al-
i a n ç a o lado opposto ; as suai agoas são mui saúda-
v e i s ; porém turvas pelo continuo mov imento , e só íi-
V ' ú eristallinas , pass ados mujfcos dias depois de esta-
Y-ciiji' 'em C a m .. _ 

B i . * q u e D e hum. j r q u e n o gojfo , ' "91H fass, sahem cinco 
A"- R ios & esgcfão , os qqaes» principiando a nomeai- ' 

los peia w ^ ào Bui são os Seguintes . O Rio d a 
Jgwuttu J hrçje R i o do F u r a d o p S m a L V e r m e l h o ; Ca,s-
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• tanheta ; R i o novo do Collegiò ; c Ricç, da Onça tf&r, * 
Val ia grande e todos depois de fazerem mui tas ^ L ^ * / 
tas , e correrem por diversas Campinas", jgãft s u c c e s s t l r ^ 
vãmente ajuntando-se e m diferentes l u g a i V v tó ..chega-
rem ao Furado em hum s ó , e aqui 4 faz huma barra 
ao M a r , que não. admitte gênero algum 1 4 è l e m b a r e a < 
ção , por ser estre i ta , e a Costa direita m ^ s ^ W - í 
t a , c sem abrigo. D a h i continua o m e s i f e l t i o dpQfet 
Costa para o Norte com o nome de C a p i v a r a , passa iv ! ? ^ 
do pela ponta de S . T h o m é té ó Cangoza, gnde f a l 
outra barra ao M a r ,» e pontinuaado 
ta sahe finalmente ' 10 i u g a r , oncle chainão bqrra do 
Iguassu. Es tas barras não são permanentes , porque-..* 
só se abrem á força de braços , ]X)is que cominum-»^' 
mente em «tempo de Secca se tapão pela pouca a g o a , 
<jue os R i o s levÍMp. Com tudo tem-se visto a do F u - tr* 
rado permanecer|<tem aamo al>evta. m * ' v 

E s t a barra I J p ^ ^ í m l e r n a , ^ t f e a ( f e i f ^ n z o z j > * 
foi® aberta a. p r & ^ F ^ . ^ y ^ U a • • c e n t o ' J j p t â annus 
cora «pouca d i f e rença j K ^ b a p i t ã o JoSt; de fBarcellõs 
Machado , instituidor d-^Vinculo de Ca^i v ^ t ^ ' i ^ a n d o -
llie o nome de F u r a d f pelo f u r o , qiuf fez Mar . 
O R i o da Onça foi hftna& Valiam que o sflcsnjo Capi-
tão abiio para por «Eaf* levar as -^goas da A l a g o » 
F e i a ao F u r a d o , a ^ M a l |)ela cqjjfphuaçãó ficou em 
Rio . ( * ) ' ' 

E s t e Pa iz Jjftv-mtii pap^ifto ^ , de 1 maneira que os Brejes. 
I l i o s , A l a g o a s , e tfcijras en^^Jfcátlas ocupão , quasi . g 
huma igual porção como as terras%<fô lavouras , i " 
Campinas. Os P a n t a n o s , ou Brejos são aeh d i ' ^ s t e ' H -

. 8 : — : f 
(•) Os primeiros Povtí8|ltore»> ; apli-

•cando-se mais a criações dos>'gadob'y" f ini j io "o cuidado 
de conservarem os Rios , que èsgotuo -esta' 
pre l i m p o s ; depois tornando-se agircultort»á|Ht. •' - y i ^ f ^ k 

^tenção ju prestavãò ^'^viiipj.za dos Rios J o qu ' \ 
\f»usa' de se. • e n c l w . tíáVÍt<> ''tf 'iA lagoa , e reprez, \ as 
agoas d€J innunierjmíà^pí^-itariaçs ; de maneira que ..Io 
r.àhiittiào mais aniftWfes e.r si , tornando-se h ^ j r u í i b n -
te inaleis. Porém ultimfnretite r» lllustrissirao Ipfehden-
.te Geral da P o l i c i a , i 'aulo Fernandes v f e ' i r a , de Or* 
dem do Sua Magestade tem dado as necessarias pro-

B ii 
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• In,». mda m tmr.M d • em-hcnt^ -rim, i 

< ok anuw , IK U™ 1- ' P ' ' ^ 
S e c a s t,H,,o.- ) • • uuiio . • ^ < amp. , e 

outrfcr <umh , e e l to uascom 
! ; , • »r . imt< • i. • J*. Til • a 1 1 ' • • i - v a s . qui u • 1 ' • 1 'b 

uu: . J ' - . f - - ' ' 1 ' C J 

kv-ia . u a ' s ' - i o - nA- . < • . • • " ; :: ' "" :i 

-to ti'slti ti-oiiKmli e in» i ^ ..m w i . t a pror-nedack 
S , ( UH, U < ,)•( - - — «"> 1" h I' 

re! » •> - :« - <• « ! <i1' ' ' ' u 

„>, . i ^ I . " " " ; 

m\I id i'n d m : , . ' '.'. V " l í : 1 

,,,„:. , Si . M ' 11 . » ' l t fC< ' ' '' 
c ')> .ftill ( ' ! muu ! , >; - Cm, 

' V f . >u vi .v s . , 1 TV/emUr . 
,0 A- < an •'"> !! l w m ' 
f A . ( j u r W n ^ f y i ^ m l n i . ^ a r a e preparer. p j -
ra - _ . ' . f l i ^ ^ k v de •) <\ ciro. S'vev-.-i • o-s u 
Ma \'0 ,'4M Outomno padSpfcfotmla r e t-.vnav a redi-
tu I ífi» ! - •.•!•»•.(S cU» \ .p ' 'a . |rt( . , que tinir. 

• J ^ i , ' , Vl> \ - f a . d m W '••>• w i a i n < 
,f !(> r e f i l a r 41', % o.sJunum li» ver tarn h m miHw naaríawr 

<m •!' ; !* ' ' • ' 
t: 'T; k 1( Í4 nur:' ' K ' ] l , 

\n Uvs }U>'. . c .! o, : ; ; . ; 1 
1 1 K i ) 4.".-. t« ' • • 't F . i í 1 

Ir ta N.:.., •• . • ' •• ( i n , / 
li ' It i ro (. :.i< I 

r- I i IV." . ií "\fa:«!i- •• • 
:|í>-e:i Fel o. tm ..%> pr «j-ri;» ! «! a^ 1 

* ' _ _ 

\ )<í CM"' : - .i !|ia •• i' A . ! s !(.í (' -1 ; 

, ,.• I, . I-Í". • • l . H Mv '('•••' ' " j 1 1 ' " 
, ' I'.'i; - U !, I f ! I . t • t-i U 1 a ' M 

^ ' y . , • ,i. ' U )S , ili.il t; • :<•!! •.) , ai >H 
(ia. • • : ? . I • ' A . '•••< ^ •« i '-'a : i ' ' 
H ,s r, S n •! , < • " > • ' -,1* í-i-u t<vn j! r ti> -
<:' , ,oiu • " ! • 1 ' . i f ' «" j "'"ai , i' '' ! -

. . ; iK , , «),..,,.. • s ue 
.. •. , , . •>:..• -• •. i f.H-

I í í . ' 



Jertil par', os wais .micros , e pv^Hpnlir ente, pai; 
Mandioca , a cp»a! umserva-se u{i terra t}\ Mvo r m a ^ : 
c m i l s : ha r a u c q i e dií'» : umi qua.: t..^de'arniiiâ; 
Km tod. esta ( .teui'Ho »> í clião ' f t ' j & f & w a p J f 
r U s . s-ão prcíp i- \w> i i;.N, <Rar,« dos 

Maca! ó , •• IV 1 Ma ^ ú . a% \\m dias du 
.. .. olle! a-nna.> a • o F 1 - o 

vi.'i't si> • . , 
> r r . _ ( „ , -tú enn-( A ' !;-.oa I t - c o r u» 

Paraú ; bà <• pc íi* marcais m> M.miaó 1 ? mui feru! 
.1 I , „ ; . • " >•' ' l l ° 

; . n-, . . " i 1 -i» • ' < a ! 
* IM. í . " 1 

Írrr i , > > > > - < ;'•;> ; "VV^1 ^ 
,í:> n i i' 1 ' ' • ; ' " 
- ; ' ;;úlVm íVc.í i,' I ' l.-'dl". C " l- " 

! ll 1,11' 
Viu v!.' v> <" ' • 

/ " htm-.. íir.i ' ii - - ! u ' ' ; U 

a o !' '.n o a c ' ' 
— , a n'.av I-

n-i a. v.i . -li» pri r ' " 
' , nesta <•• to»- d. ; ' ' 

(las a ^ » | W « l a U . s para j , a n u W » : « ^ • 
7 ( r "a iVr.ilidade I r ^ , • ; 
•1: « liHbpl i' > U 'tlV» , < . 
/I 'I' I'll! 

° i < ; IH ... 1 ' ' 
n , a-rr-to c <a y • ' ' " ' , . • " . 
í , •• . F 5 ' ' ; r: ' 1' . ' •! 

~ ' \ . si-.as ( - • . • • 

,..'Mm>r -v • t : i< ! A . . , , , 

, . . - I"- . ' ,, , v í i i v , : 1 ; ' ! i
( , - o 

, ( j);i;.' • —. • ; • ; . ; •». 'ti . 
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• m . W u Tíoavistí? • e Campos do Rio Parah iba , ch.v 
,W}ar«<) "<ampos (}& Praia. A qualidade erva destas 
C a n q f e N i i í M e n t e , o que faz serem luimas mais 
fertei% , , ^nitras • e todaqTsào cortadas de Kios , Cor-
regos j g m s , ei 'Brejos. Estes Campos presentemen-
te n c :/>so s o os melhores para a creação dos 

• algumas, razoes. Primeiramente pela qpali-
' '•ura iKia A p e q u e n o , e o mesmrt : lgado de qualida-
de graríüb, que vem de f o r a , d c g ç r > * : segunda pe-
f;i pouca a b u n d a m ^ de leite nas V.accas, e pouca 
manteiga, oufi

v »Wa .̂o mesnio leite ; e pelo pouco se-
bo iM»s ammae&. terceira por iVrcm • as Vaccas muito 
tempo de mamar aos bezerros , e falharem muitas de 
parir. Isto h ê , o que s® experimenta agora ; porque 
do principie» se contão maravilhas , não sy dos pas-
tos, como dos an imaes , e d» sna producçáo; com tn-

ainda hoje há Campos mui viçosos, cubertos de 
hum páSi^ i x c e l l e w ^ . 

O ^ . ^ i m / C u r r a h , que houve» ^o P a i z , foi na 
Campina do Campo L i m p a i a » ! * onde trouxerão, duas 
N o v i l h a - , < hum Toiro de Ctjbo Frio. E s t e Campo , 
que (jv'Vn * iOvw». hum dos melhores, como denota o 
seu nome, |» je está cheio de mattds , e he ond: ha 
a maior parte das Engenhocas. 

C/iiíitt. () Clima deste Paiz he temperado, b «adio ; ain-
da que antigamente foi algum tanto doentio ; priiv?1-
palmente peKw •. econcavos do M u r i a é , e a p - - . r tie 
se achar tão diíFejertv^, do que era- d 1 ames a res-
peito das epidemias , ainda lia opinião por feira do 
P | w , do ser elle muito Jpentio. 

1-.,i(,,„ t is Ventos , que mais predomidno, são o Nordes-
t e . c .Sudueste , haveiuV poucos d ias . em que algum 
dellés não vgnte , os quaes , espalhando os ares cor-
ruptos dos* l í re jos , e da<; agoas extagnadas, concorrem . 
C<ara fazer o Paiz sadio. Também apparecem aqui oa 

... j „.(j-lh5es , que cm algumas/partes fazem tão tcmi-
Kl: «'átragos ; porem são mui . raves, o ás veze* s< pas-

uitos ânuos , sem àppa* vef algum, f r t f t £ ^ , 
• >:w to nunca s í o geráe«. " for r jm ? como imeairól 

j 'por li uma certa dUam-ia ; nos- grandes mattos 
\ onde f a í j i l ' o " ' V u maior estrago , quebrando , ou e 
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arrancando .s v> r « sti w > - •• »orito d.t 

V.Tun1- r t ' : : : ;: • 

• (,v- ros mafo r, >ta" V,- . e* • run 

Est - Pau, • ^ " 7 * K ncipalnv-! 
dt- W e * ; » ' "' : : ' 

não.' AíítigaiuenU : ><o. n 
as m u i t a s , c ur -vU» * « « « » * < * • ^ 8 f r e l i l * 
as tern c o n s i d d W U ccwie diuynniflo ; ( <>m tudo am-
: - u'« em un-ia iuav.tm: ; : !m< 

tonuo por divert imento, ^ 1» < unpos 
,- íw c.v h - • dir-w 1 1 í ! v , ! 

M i o tiH' '• : ^ « ' ^ V * 
i]| ,r>i ja M h ir ' :í 

I).. . • í m{ . . \;V-íC'l;-'.. 
r. 1 W ' ' >' 

HU.Uc m- rnr,.. - IV ^ , 
MV m , - o , , • " = <»" ; ^ i 
a, íi!i .< n , . !' ! Í ' , , Í ) S 
, u ! , , #>U . «M -o < • 

'u, I aim ) o . " ^ r , V - . . : . ; ; 

1 , til lM- I 

* it., n ^ n ^ v v ^ . • 

f. r.. ) < • ' ' 

t • - • ' . ; 

te i ' >:. !| ; ' 1 ' , , ... : I,., 
fre ns o . i • 
v . , : , u !T'.: M' • 
v!<>!• . IHo e .v . rdn . fo -
ea irv.n l.. 1 ' • ' ' 
í|Um h i \ . t i " , p . . , . - I 
do a d • ' ' • ir ' 

i ! i ' a s' ' . ' . 
i ' IMl Ce" - ' " , ,, 

. : 

do- r'* • • ' ; 
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O Triibi'v T u i g a ho hum pas.'a^p do tamanho 
• d? h. ui ganço , com a cabeça , c parte do pescoço 

cia et ! de hum encarnado v i v o , e o Vos to do dito 
amiras^Q c V de oiro ; e tanto a ' c a b e ç a , como o 
pescoço niroWm pcnnas , o peito b - f r a n c o , e tem 
as costas d p azas pretas. 

P»1 A n a n a e s silve não he táò abundante ; 
• í, t .naior h e r á . , qu' tem alguma se-

nicih*. os J u m e n t o s v em p W t o á figura do 
corpo. Entre os téjVizes, e carniceiros* distingue-íc o 
T i g r e , e a Ov ç>» v.Hua.ia. Entre os amfibios merece 
nu ) poucM atteri r? Ururáo. Este animal he da classe 
dos . J a c a r J z , tendo muita semelhança com ellcs ; po-
rém diilerhulo assás na sua grandeza. Não tenho po-
dido ver algum ; mas p.']as informações." (]uc dcllc 
tenho , presumo ser hum» esuecic dos Crocodilos , 
«, -c sc encontrão na A trica , e A.sva. 

T . f inVft i ha l>a.'ante,' Sei w es , e destas a maior 
-Ü fit "i â— T \ "Su ' , , f • m^í • 

jie a (ái ia : e n t i ^ a» "áOno>' distingue-se o 
Surucucu 'y que tem de t r ú quatro palmos de com-
prido cam )Uca diflerenca , e he bastante srrosso : 
e o J q u e l l e rinmw especie daquelle . com 
a diflérçm;a< p e ser comprido , e chegar a dez 
mos. A I'm^t sánga^ e a Coral dest ingues <e • por se-
rem grandes xlevoradeiras das suas c o m ^ n í c i r a s . 

l )e Peixe lie o 1'aiz , abundante. A Alagoa F^ia 
além de cxeclleütes Hobtíilos , e Tainhas de "-.o iu. 
farta , tem de outras muitas qualidades. „ i s outras 
A l a g o a s , e Rios são igualmente abundantes em pei-
\< de varias especics. 

Diseri jtelo rias YiUii,v, e Freguezia* , que 
ha em os Campo» rios Go'ütu\\::cs. 

A \ ill-, de S. Salvador está situada á niartrom 
trai do Rio Parahi la do S e aos vinte e hum gruis 

e r.icío de Latitude Mor idiota! r e q u a i aos t? ?sen-
ivs e quar nta de Lqtigiti ' e vVgcidental. 

O ? ta V i l l a , liuiirr - ' vus—; « i d e s , rl ias , e 
opui. utas do Hrazil . tem de eXte? .., • la margem 
do dito R i o quinhentas, e quarenta e quatro braças ; 



m 
© de largura , tomando-se 'ite 
j a da Ordem Terceira de S . i:\ ,teív 
tas í nta seis. Nei la "co: •<»•-•« seis , 
que sao . ! °À primeira a Matriz dfl'®<i>rog$» dc . -
vador A segun ia N. Senhora M S i aos l íbnféns , na 
tor' - 1 qua' i ji^ • hum relogio. A tercdha N . Senho-
ra »a M w V j A quarta N. Senhora,, do Rozario 
e t fôâ^^apg l las^ íe Ordens Terceiras , ( f ^ ^ ^ ^ ^ S L ^ À 
N . Senhora do "anuo- , e a de S . IVai.d&tV P r e & f r . 
tementfe se^fcstà, m. ulo huma de ^í. Senhora do r L Y \ y , 1 

No anno de mil o i f c o c e H i \ r a M t ^ r a ® ' tinha i u i 
cento e duas cazas , segundo o ali;-' netUo , cr 
tirou para a Dec ima ; e se estão ü ulo mu r l -
dando-se seis a oito h a b i t a n t s por c«wu: ( o) -v-
se-ha , qup a sua Popul J,,'<ío lie, , s , mu 
abrias. ( * ) 

T e m poucas caz.-- g r a n d e s , v-b »• í l a " 1 
p.n-ém , as que de '-q t «e tem ífei d Hum 
mplhor gosto ; e nas c^m,. • ,iõcig. ^ 'em fei-
to boas prespecti irm," ° utornado t.«,»• pinturas , c 
doiraduras. Observa-se ' is huma Caza da Mizerieor-

' (*) O às InTitui, ois Politicas do V lJielfeld J j " 
life que eu tiro este modo <le ca, de seis 
a oito ' a! ' antes por cada «-aza , o qui; -abem d 
que lie líuin impossível, contarem-se es fomeias co( i 
exaetiflão. Isto he o qne geralmente 'observa, t co , , 
particularidade neste Paiz ; de sorte qufe ptando-se se* , 
pre a tirar alistamentos efe População, já mais so tu 

,. m , qne soja e\ia©*- por mais diligent «a que 
j s Ene.,. «>gados dessas ord s t*<;a o ; porque além dos 
inconvenientes , que llie sào >roprios , os habican^p-ui 
ininuein hum terço, ou metade das l istas, que se c\i 
uom (ledes : oh Pais de iamilias occult»?» os filhei 
ao-u-rcjjRdos , e escravos, qui: podem ; v assim estes , 
c outros • •• taculos sempre serio imma barreira [tara o 
verdadeiro oithc< inienlo da Po|:uhuão. Secundo os 
tos armamentos a somai total inula por tiinta <• q / a u o 
n 1 1 as ; mus est" it, Hiero et>tá bem lotJiçe de ser 
(Vi,, , calculo o in: <«>«>} dos brancos, pan los , e 
pretos^ iort'o^ < 'fite é » tolal dos ha* tautes 
em ciueo.it»»?" 4> - v..j;,.it i:.ó i e , para se ter bum me-
lhor coo1, eniiviiitü taco a seguinte relle.são. i)audu-sü 
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^ onde se cunTo grat dtamente m enfermos pobrei.. 
Hum», ( 'aza de O n e r a . e duas Ekcòíbs ite Mestres R é -
gios. b -indo parte das tutu ruas se achão ^-desolas d> 
pedra?., p aquel las , que de novo m tem f e i t o , sã'» 
todas Ü1UCU..S a cci^el. Es ta Villa e a Assemblea 
do iiegiinentyi , ned a residem o C<;r= nu< do mesmo, 
• todas as ostras mt jí- Authoridades. A Preguezia de 

' 'álvaüó ^••rléoi dai- Igrejas . «me üíj'A dentro da Vil* 
m .. conta c§>jho Capelías Fi l iate l o t i da mesma 

8, JeBo l i!'ii, A Villa !'.e S. .jfbão da Jlnrri .' sftliadtf igual-
t J-reguèna. l n , . n t ( . m m^pe Â^M&tà do ltip P a r a h i b a , oito le~ 

gof$ abaixo da d 0 S . S a l v a d o r , e meia legoa da fozs 
«o i tw . T e m de extensão pela mat^em do referido R i o 
t a n t o , >01 «b a Villa de S . Salvad >r, com pouca dif-
íerenea • 'Orem he roais t íreita. V sua lqrirudo , I 
longitiu piv. quasi a IDOSIIU,- da V: i l l | jJe < nna O s r e , 
acento m< • obre areia . c as suas casas «fio com-
"mimmcr.lo. a as d' YúMj», <e Salvador. Con» 
tão-sé "el'r ' is 1 iT" .a t < ineo ca/.as, e 
dons m\l * f qainhentoà Wbitjmt*íS eem pouoa diffe-. 

Irèn^-a. Observa-se nesta Villa i mn E s t í l e i r o , onde v 
fabrica0 .-«r en ,barCfc§6es, '.que senrem> ]*?»•• se m- h 
portarcnv ..atos do Paiz. Kl la está debaixo » '.».. 
risdicôfio T viiz de F o r a da V illa de 
< lie com» - l idada "pêlo Official mais 
Companhia , quo por isso dá cor» tas. ao ( oroni 

. 1 r "uepte em S . r|alj'ador. A F r c g u d j í de S. J o ã o tem 
' al<ím da Matriz lmma Capella Fi l ia l fora da Villa, 

«f • Missionários Capuo/^v 1 > F r , J a q u e s , « 
OnariUhos '' F f " do em mil seiscentos e setenta e doas fn ^urão Í. 

f)priíi) !ira Aldeia neste F ; / , com a i n v o c a d o de 8. A n » 
v tonio , e , ausentando-se estes > ierão Franciscanos di 

1 "'• 1 • • ' " '•"-' •• -1J- • • — • •' 1 -

write mil haòitantes livres aos Campos , deve-ae tirar 
mil . ou par i RS mulheres; e ha ?ndo , eo 

m u V ndie,,. r» ais d»- $ ? u s m i homens capazes eh' tu-, 
mnrein armas, ,sto toe de d< íseij «té quareut» sí tos , 
ficío í o seis a stíle Min | • : . de -piarent»' „a*bn»- • . 
ra c i i f l l , e de dezesfis -^r tanto bem m 
eolligc , (pie o numero de m* ' que 11 i r 
Jot . ' - .nada tem de exagerado» • 
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Convento do R le J a n e i r o , e mudarão a Aldeia 
para o lug r . e que hoje existe a Freguezi,», e 
tendo-se os Tódios transportado a ' outros lugai íi , as 
terras d' Aldeia fôrão povoadas pjplos habitantes do 
P a i z , e em mil setecentos e cincot 8 C ^ i Erecta, 
em Freguezia por Edital de D. T r . Antonio do Des-
terro, Bispo m Hip de Janeir^UÇe desmembrada da, 
de S. Salvador. * iteta Freguezia tem un^cftii--".^ «at-Ca' ¥ r 

pella Filial do ' )iviin i\*pirito Satttá? p T ' D " JnVwWaúê 
O , índios «dos, que.sq tiniui \ a' àado na S. FiUclü, 

Alde ia de S. Antonio8, dos á j j R n v w ^ > 
outros lugares , por onde foráo nnidair.-
íinalmonte fundarão huma A l d e h a m í i V > . 4 

do R i o P a r a h i b a , no lugar e h a m a d u í C a m l u j , , p i e !ie 
* mesmo que enseada , d o ' p i e • \ ído noticia Luiz tie 

Vitscojicellos f S o u z a , \-ícp n do l i s tado, mandou 
por Ordem de : Ma^, '' dous Missionados Ca-
puchinhos, F r . ^vn^ 1 e ' i ca , e I A v Victo-
Aq de Cambiasca pu :eu? dis &m ( v i l -

• la de S. Salvauor d -g pelo ^ . ^ c i u i a , os 
quaes conseguirão, que se aldeiassem muitos índios, 
A Fazenda R e a l assistio e»,m as pr i r jj ílespezas , 
e íp Üs o mesmo Vice-Rcf em mil - i tos e oi-
tenta e bum ,applicou para cilas os ,.,jntos dys 

'«•os a * jeia de S. Antonio. j D . Jo^>' t é t a n o 
i Coutinho , Bispo do Rio de Janeiro , quando eir 

i oitocentos e doze passou por cs a Alde ã na si 
volta da Visita do Norte , a erigio eirçjÇapellanía Cura-

nomeando seu primeiro Cura , o Reverencio Fr. 
Victori. de Cambiasca. l t \ Orágo desta Capellanía* S. 
Fidél is . C > Missionanrios ai ma nojneados em mil fee'v 
ecentos noventa e nove ed.Hcárao hum Templo ei' 

u-onra deste Santo , que passa pele» melhor Edifício 
que actualmente e>*ste no. C a m p o ^ W 

A Igre ja de o. ioi /tio er& Capella Fi- ^ j n n m de 
liai a S. Sa lvador ; p m em vinte ^e Setembro d-1 

mil setecentos e vinte ious foi erecta i : ' Capelianía 
Cu a - ' v '' em Freguez) a onze de Setembro de mil 
Seteu*ntoi> sessenta e treb. o or Fd i ta l de 1). F r . An-
tonio do O 'ti l B i )v úíí I i io de Janeiro. Teto es-
ta íerr quatro Capellas xsliaes. 

C ii 
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í f S Z i ' A Igre ja dc S . Sebastião era ?ffiai n S . G o i -
ça io . porém uagpo nmndo-se muit<; esta 1 reguezia em 

"ão ; c • para. commod iac.de do» po o B i spa 
Diocewmo D . J o s é Caetano da Silva Oou n lio ?i r i -
gio < fn A c g u ^ í ü f ) -1 vinte .«sites de J u n h o de nil 
oitoet r tci» c onze. ', em sómenty huniu Cape)la F i l al 

v . X / r V . M, I 'm J u | h o de t f l seiscentos. i s e n t a fe quat io , * 
i ro d, oi -íimclii.' a , £ a p e B ã de N. «euhoí do Desterro n à 

* do f i io y peI.T Capííi o ' L u i z d e F-artclíos M t . 
vbadi , o qi aleançeu do Ivisp. , {io de J a n e i r o , 
ii e a c h ^ , cm ClpKlan ía C u n . d u , tendo á sua o k -

diéneia tod .. : po /os até o B i o Marahé . O Ucaido 
•Vídr Caetan-' de iHreelbw Mael iado , neto do dito 
mudando a Ftuenda pajgí C a p i f a r y , ahi fundou m 
va Capella no anuo de • iil .setecentos trinta e dou 
com a uu-sma prenrçptiva , \«té qiu em ju :J :tc> nfn 
quarenta e nove foi erecta* vnf » regueria. Tpudo-s.: 
irruinado esta M r H ? , , o d» ' rud iro J o t é Caetano de 
I >rc-dlos> J lutivri o í: "o Hl andou edificar nu-
tra (in xnfí muJténto» i .'inco «a pè ua tua Fazenda 
1« Q u i s i u n i i e lie , a que a< tuahnonte existe. T e m 

duas fcaoellas / i l iaek ' F epiezi i e s t e n f e s p até 
\ to Hio svloc V v e terminava peia parte do f . i ! og 

Uampo» O- j ( . .oitac»»^; mas em mil oitocentos do 
•«•.. o B O n . Dioeetf.'.o erigindo e»i ^ hum» v> 

ova Ca pel l i rua Curada , que pouco depois fòi erect.', 
« - n Fregaesia-, 1 reparou da de Qvussoairá para a no-

vunente criada. ón Macahd todo o territe r i o , que ias 
de.1 de a Fazenda deTúr iba í ia «té o dice R i o ' , ' 
mente separou da Fregm ia de S. Gdrçj i 1 a p o 
víLjçSo dc Macabt^, e-au e.vou-a á ?le Qui? «má , por 
t é n m ok moradores daqneili lugar tnais commodidad f 
para esta Frt^uezia.. 

1 - * (. "c O Raeliáre 1 Antonio V a i Fern ira . Mission;.rio 
) ;S v V V Appostolieo ... r» grande trabalho conseguio reduzir os 

1 índios Sacarúti f que habitavao oe Sertões dot R u $ M a -
e a h é , S. w o , M a c a b ú , e oi aldeou no referido 
Hio ' Alaeàí é , hum dia de íagens de sua f o x , for 
mando esmolas liuma "g ie ja m o Orágo êè JN. 
Senhora das N e v e s , e S . i d ) , i «ua morte foi 

e m , era F r e g u e s i a ; e foi > J«eu *imèifo ' , ;igarto > 
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l iovcrendo Jos* % « Neves , O p n c o z d o dof j p » » ^ 
«teec^ores fesip- e t i q u e t a d o s jbidioa dezert Isom 

# < N | a oiide TOf^ão, j U r a i j f t u m i * q u e itávia. 
tl rs nt '^rtof i lndios bra. os t t ^ l i i o l ^ j c a b á ; ,e a r ã ç ^ ' 
dc-ít K Índios TO dcsawparecicta, 

T o d a (stâ CfojguczW se achayincravada evo o novo 
Districto da ViüA n ^ A J o ã o L d n w a c a h é , assim I H r M J r 4 * 

* mo a maior parto -da • j f i • S - " ' 1 ^ . 

y . • • * * - . % 
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Que comprelicndV»» 1 listo' ia cUh, Campo® 
d o s Coitacazes feéftm p r o d u c v , e 

Commercio 
I 

Vütiçia resumida dos Judios do mesmo Pai*. 1 \ - • * « 

) 

S j j N t w que principie á Historia dos Campos dos 
- * BStlmcajé»., bt , qfej d è l m n a breve noftr i iNkf i 

í ndios j (ue haoitav o < 5*tf r «jz no tempo., do sen 
'jásçobrimento, e pov>* . í « ; « > ilaquelles", • q.ue pio 

í seutemente existem. # ' ' ! \ 
Entre as differences Naçõev do, índ ios , que vi-

vião no P a i » , a mais célebre de todas hv a q u e l a 
TTfrUÊf*** ̂  os quaes .tinhfio suasv iUdeias poios eamjjpa; 
r por iíjso he .que f-e chama c t f t S w . C ' .npos dos 
Fetaeaze . < f i l i em os. hoje yo> ^oitaeazes. 

E s t e G oh at a z , .do qual já ^ nenhum existe , 
era mui fe roz , e antropdtago. U s a r o enlm-ar n 
seus mortos 'assentados ; p o n m oa pr/ncipaes metia 
nos dentro de C W ^ J G J ) e a s 4 m ' o s enterrava» 
cu;;OI costume tmh .<> mod:. Vnameme todas • outras 
Nai/oes. Extinct as m AMeiâs ^.ais visinhas costas 

*v ' I gue* .as com os primeiros pdvoadores, estabeleça 
os d usiôs as suas primeiras povoações , e os índias 

se retira rito aos Senões , e , iá formarão m-vas Aldeia.1; • 
depois viverão pacificamente c o n os l i ' 1 antes , N-» i 
jihão ás povoações pedir de comer, % cousas, que 

• •••li iinrirniiiiiiiTiii l a i - w w t m i r nut r j iwrnr mi« x . ! « « • » " " nu ' » " V W M M r w i » ' - * . » ^ 

Camocís S-HO vpzos E!> ndrieos tio,1 mau . 1 
fôrmas grande» de. . iMUc.tr . ' nelles meti: senado 
os corpos mortos pura ot, enterrarem. Em. va sôs nárte 
«e tem achado destes Ç è i c h e i o s de » soô. 
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Jhof podião servir ; porém •ucanS^ 
violências, os nossos % a ^ M j ^ U K f n H y.' 
importunações, q t f 8 p ^ ^ B H W B ^ - ^ i á k i w '' ^ 
foi causa de virem os l ^ l f f l b s de temnpl em tempos, 
e matarem á n)u.,®s dos nossos , i m i p l i i d o a povoa-
ção por aquellas | ^ visinhas p ^ a onde se tinhão 
retirado. Es te ódfe üo G e n t i o y ^ r ó u muitos annos , 
até que , settjo mgfor a n o | # f o r ç a , não> nos causou 
mais mal. é . " 4 

Os Padres Jezuitas conseguirão catequistfr alguns 
TJctacazcs , e os aldeiirão no lugar chamado A lagoa 
de S. P e d r o , junto á Fazenda que os ditos Padres 
possuirão nos C a m p ^ j j ^ a d o s annos os transfer,"" 
para Caby-Fr io f e tortv.uW a Aldeia • chamada de SOi'v 
P e d r o , que ainda e x i s t i _ > 

Das Nações dos í n d i a s . nue habitavao o P a i z y g B ^ J É r 
temno do seu' descobrimento so existem os 
, , y r - / " " S | f * w f i g y 
1 uris. „ ' * i é Í L 

1 e/)s Coroados, são assim chamados, por c o r t y é ^ : W % 
o cal)oílo á roda da cabeça á madeira dos Leigos l'r#* ,vp>F* 
ciscanos , e deixarem crescer o do alto. Filos são hu-
ma misfura de lTetacazes,• e outras Nações. Presente-
mente nabituo os Sertões do R i o Parahiba da ^iiçto .do • t. 
S u l , e fff'mecEíí. ^j.çyie himos e s t e n d i d o a£/nossas y 
povoações, elles lovrctirando; p o i ^ l «rprimeira- ígr 
mente hahittiviV*í& Aldeia de S. Antonio,'* qua hoje ^ 
he Fregüézia , J d o n d e se passarão para a de S . Fide-4 

l i s , que tampem he Capelhun'a C u r a d a , e i ist > 
desam])arando, c se t e m ^ r o j ^ l f para a At" ^ i 
P e d r a , ou S. J o s é de j£ionissa } a qual j á > 
Distrieto de Canta-Gdllo. Além destas Aldeias T f K y ^ j l 
da há outras do mesmo Coroado; p o r é m w r a v o \ 
todos se çyynnunieão huns com os < n i t m < . v * 

lista; ? knas connnknnnento constão de huma 
Ca«a g r a n d q f l b n d e rftdrão todos. Nellas tem sempre 
hum p r i n c i p a l que primitivamente chamaváo Cassiqik , 
e fopois^V tratão comnmto. q chaiuio Capitão 
K s t W ^ J i ^ ^ i ã o tem mais 'wccminenc ia , do que. ser 
o t^e airiitou aquelles*, que o acompanharão , e 
lhe ajud; , i,<ka fazer a ('aza , sem tefr poder sobre el-
k w n j p i algum rtspeito ; de sorte que'usg0st ,0r 



* m * 

i . qualquer dos ompanheiros , aparta-se , e vai mais 
a'tstado , com os t,-q oc aggreglo , formar outr? 
A 1 i a . da f d li<> << o. Er-Mp.i a razão dt tan-
.u. Alcifcíôs pequenas. > 

Para cima dos caxocirol do II ò Hur iaé ha ou- Puris. 
tra qualidade dc Gentio bravo, a que chamão >jutrís , 
os quaes não tem \Ideia certa mas andão sem,\vn 

dispersos pelos mat!os, e são inimigos declarados dos 
Coroados , brigando sempu. que sefàucontrão , dos 
quaes t m morto mui tos , fugindj| "'sempre delles os 
Coroados, ]>or serem m«iniw, vWle'rosbs. Estes Pur is são 
os que algumas vezes c o s t u m ã o • sa»'i no caminho 
dop Campos para a Capitania de^XiSpirity, ^ nto , ..'ti-
de u .n leito varias m o n v s , e cniekiades . «o mes-

lo tempo, que no Muriaév. 'vivem com os habitantes 
;>t<:;íicaiTfente , á excepção «de algumas pequenas desor-
dens , (pie tem feito. Es ta Nação tambenjr antro-
pófaga. ' 

' l o Culto destes Índios pouco se p . ioi.v '" ' 'S'""' I . * <• ( OStllllWb. 
a hum Deos G.rande% que dizem , assiste ik t e o , ou 
para fallar melhor , reconhecem a causa primária; po-
rém não lhe tributão culto , nem tem ídolos , que 
í! d orení. 

Os 'ellics etih-e elles tem l i g a ç ã o de explicar 
'guns dictamps por onde st., go --uito , os -quaes são 

f .alados cm direito N a t u r a l , usando da pena dc T a -
..ã<\ E s ; s índios geralmente são os mais brutos, des-
mazelados, e preguiçosos, que pode haver ; excep-
tuando com tudo filies que desde pequenos são 
edjii-ados entre nós. Tanto p6 ler tem a educação ! 
Comm' nmente só vem ao povvido os mansos, que 

,o baptizadas , ou filhos destes , e ainda alguns bra-
vas , f e se aggregão a c i e s . e sail m pelo interes-
se de levarem faca; . . 'u-nados , <. . >, si louras , 
e saias de algoáÔ»" . a troco de cera , linhas dc pe>-
c a r , eobrix.it -. ypassnros , e animaes. 

E u deixv ... relatai- muitos dos ,-:;us r ••• r.cs 
em part icular , por ser este hum object» de que j á 
se tem dito muito ; pois que todas as Nações >'!<> 

Selvagens , com pouca diíferença , ter. >s ínesMUSj; 
LISOS. . :•• 

I ) 
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Uisforia Sucinta dtf^ampos doí^Gmlàcazes. 

Pedra ae Gov p e < j r o j e , Silveira r J r t í n d o obtido tic. 

t>. j o * o , « ^ w i a da p ^ 
i > m âo S u l , Cabo de í f ^ T h ^ W õ m a extensa. de trm-

" ta l e g o » de costa, entre a Donatana d.- Vas> t Fernan-
des Coutinho , que lhe ficava ao Norte , e a d<: Mart m 
Alfonso de S o u z a , qut lhe fi.avt no Sul . veio dár 
principio fi povoação da sua em mi; quinhentos é 
cineòenta o tre»^ e V f - f < Ustio dous annos até mu 
a desampu -ou w i causa " da p -r jada g u t m , qtu !(;c 

p - m o v e r ã o Oi í n d i o s , e tillhf portou-se para»» Honatar ; ! -
'í «lito Vasco Fernande Coutinho »avq«- . üfut 

/ ^ s m t o ^ ' ' lhe m a n d m este Donsv - > 
A Doftatarín da P a r t i l h a do Sul e í abo tie S 

' Thorn - r conhecida hoje p?Io nome de Campos dÚs. 
Gbitacit ies , ficou neste est add iflttitos annos, habitr 
da somente de vári is >.ações de índio-, ferozes, e dc 
d gun? i icimfrosos, th» ali pinhão procurar hnm asíl> 

para seus «criinf juando ao Sul , e ao Norte v! I-
h , já hhviilo habit it| r e g i W e " , e c i v i l i s t a s . _ 

J J J » K 5 ^ 3 t t Gi l dc Góo ia S i l v e i r a , por Hdjeeimento le 
kftiMsinicn-; ,? u p a i ,Í>«íro tie m e s , obtendo a comfinuaçáo da-
(ÍoíjÍ.miumiretell a Donatar ia , >ara preencher as condições com 

itfô (jue lhes foi concedida , deu principio á sua povoa-
fio pela parte do Norte ffiO ln^tr , que então cha 
mavâo I n s e ida dos Pargo e hoje S i Talharim <las 
M ó s ; porém tamUnn não teve elícitt o seu--intenc; 
n a d o , pela falta ios cabedaes necessários < f$ |a a sti 
sistencia dacmeíle n o w esfcalxlecicmnti. 

y-nmt F i n a l m á & nos t i t ir ios annos ^e G i l de irdes 
oiros ou Silveira . íos Capitães Gonça lo <'orreja do S a , 

' : M ' ' \ : c a m - Manoel C o A , Duarte G e l e i a , c f i r m e i A ^ c < Mal-
« t o n a i s Àn/ónio P i n t o , J c ^ o de . C a o l h o s , e Mi-

guel R i scado , quo 110 ibeurs> de trinta annos Haviao 
s e r v i S a Sua Magestade corn as v i d a s , e f a z e n d a s , 
1 % Wierri oue calámitfttlo a« Capitanias de S. Vi-

„ .. v c í n - l ' . " m i A l t Jaueiro . e Cabo F r i o , nns invasor-

íÜSHf̂ k* 


